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1. EMENTA  

O Estado e a organização do espaço no Brasil. Os processos de modernização da Nação 
brasileira, a construção sócio-histórica do Nordeste como região-problema e a identidade 
nordestina. O Estado na região anteriormente e após as Ligas Camponesas. Processos sociais 
no Nordeste na atualidade em face da mundialização do capital: o crescimento econômico, a 
refuncionalização da cidade e do campo, o agravamento da pobreza, as especificidades da 
questão social e o Estado na região. 

 

1. OBJETIVOS 

GERAL  

 Propiciar a compreensão das desigualdades espaciais brasileiras como processos 
construídos, mediante lógica de desenvolvimento desigual e combinado, bem como o 
entendimento das especificidades da questão social no que se refere à região Nordeste, tanto 
em sua face urbana quanto na rural. 

ESPECIFICOS 

 Possibilitar a desnaturalização da idéia de região; 
 Compreender as relações entre os conceitos de região, espaço e território; 
 Estabelecer relações entre os processos de construção e reprodução das desigualdades 

espaciais no Brasil e as especificidades da questão social na região Nordeste. 

2. CONTEÚDOS 
UNIDADE I – Divisão social do trabalho na constituição das regiões no Brasil. 

 O Brasil na divisão social do trabalho. 
 Estado e espaço no Brasil. 
 UNIDADE II – A expansão capitalista no Brasil pós-30, a industrialização e o Nordeste 

como região diferenciada. 
 O desenvolvimento industrial do Centro-Sul, a re-divisão regional do trabalho em 

escala nacional e a idéia de disparidade regional. 
 Desenvolvimento desigual e combinado, conflitos de classe, questão regional e 



questão social no Nordeste. 
 O Estado brasileiro e o Nordeste no século XX. 
 A experiência de planejamento regional da SUDENE e as conseqüências da 

modernização conservadora nos espaços urbanos e rurais da região. 
UNIDADE III – Nacionalismo e regionalismo na construção do Brasil moderno (pós- 
1930). 

 A construção do Nordeste como região-problema, a discussão de uma identidade 
nordestina e suas implicações na constituição das expressões da questão social na 
região. 

 UNIDADE IV – A nova dinâmica regional no contexto da mundialização do capital. 
 A inserção do Nordeste na chamada globalização, a refuncionalização da cidade e do 

campo, o aprofundamento da pobreza e a re-configuração da questão social na 
região. 

 O Estado em transformação e o desenvolvimento regional no Brasil na atualidade. 
 Paradigmas do desenvolvimento regional em questão. 

3. PROCEDIMENTOS  

 

 

4. AVALIAÇÃO 
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